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LÍNGUA PORTUGUESA

01. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES POLI-
CIAL – VUNESP – 2018) A afirmação de que, atualmente, 
a escravidão é multiétnica equivale a dizer que ela

a) não respeita a cultura dos povos.
b) se restringe a migrantes de algumas regiões.
c) expressa variadas formas de crueldade.
d) se restringe a etnias desconhecidas.
e) atinge várias raças e culturas.

02. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES POLI-
CIAL – VUNESP – 2018) É correto concluir que, em rela-
ção às ações oficiais de vigilância do trabalho escravo no 
Brasil, a autora demonstra ter sentimento de

a) esperança.
b) pessimismo.
c) descaso.
d) neutralidade.
e) confiança.

03. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES POLI-
CIAL – VUNESP – 2018)

Bill Watterson. Calvin e Haroldo.  
Disponível em: <http://tiras-do-calvin.tumblr.com>. Acesso em: 9 

maio 2018.
O comentário do garoto Calvin, no último quadrinho, su-
gere que

a) o tigre costuma lhe dar respostas apreciadas pe-
los professores.

b) tanto o garoto quanto o tigre apreciam tarefas 
que desafiam a criatividade.

c) ele está certo de que sua nota corresponderá à 
originalidade da resposta.

d) ele não confia em que a resposta do tigre esteja 
correta.

e) o tigre é a garantia de que o garoto cumpra suas 
tarefas com precisão.

04. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES POLI-
CIAL – VUNESP – 2018)

Frei Caneca e a Virgem Maria
No dia 13 de janeiro de 1825, um condenado caminha-
va com passos firmes na direção da forca, no centro do 
Recife. Era o frei Joaquim do Amor Divino Caneca, o len-
dário Frei Caneca, lutador incansável pela independência 
do Brasil. Ele tinha participado da revolta da Confedera-
ção do Equador, sufocada pelo governo de Pernambuco. 
Vestia o hábito da Irmandade da Madre de Deus. Sob o 
olhar curioso da multidão, foi submetido ao degradante 
ritual da desautoração*, perdendo os direitos eclesiásti-
cos, para que pudesse enfrentar o suplício da forca.

Impassível e altivo, deixou que os monges despissem 
suas vestes sagradas. Permaneceu firme quando recebeu 
na tonsura** o golpe simbólico da excomunhão. O car-
rasco já se preparava para o gesto fatal, quando recuou, 
com o rosto pálido, dizendo que a Virgem Maria estava 
junto ao condenado. Veio então o ajudante do carrasco, 
que também se recusou a executar Frei Caneca, diante da 
visão da Virgem Maria. Aí foram buscar dois escravos. E 
esses, mesmo duramente açoitados, negaram-se a parti-
cipar da execução. O juiz mandou trazer dois presos da 
cadeia pública e lhes ofereceu a liberdade em troca da 
execução de Frei Caneca. E eles igualmente se negaram, 
alegando a visão da Virgem Maria.

Mas era preciso matar Frei Caneca de qualquer jeito, 
como exemplo para desencorajar futuros conspiradores. 
O juiz então ordenou que ele fosse fuzilado. Percebendo 
que os soldados tremiam com as armas na mão, Frei Ca-
neca procurou exortá-los:

– Vamos, meus amigos. Não me façam sofrer muito. 
Virgem Maria há de compreender os vossos temores. Te-
nham fé, ela já os perdoou.

E os tiros provocaram um arrepio na multidão silen-
ciosa.

Eloy Terra. 500 anos: Crônicas pitorescas da história do Brasil. 
Adaptado.

*Desautoração: privação da dignidade do cargo, como 
medida punitiva.

**Tonsura: corte redondo dos cabelos no topo da ca-
beça dos clérigos.

É correto afirmar que o texto trata de um episódio his-
tórico

a) notável, contendo manifestações de religiosida-
de.

b) rotineiro, ocorrido em circunstâncias previsíveis.
c) vergonhoso, destacando a crueldade do carras-

co.
d) incomum, expondo contradições da lei.
e) invulgar, com críticas ao registro da ocorrência.
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05. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES POLI-
CIAL – VUNESP – 2018)

O exorcismo
Rosário, a feiticeira andaluza, estava há muitos anos lu-
tando contra os demônios. O pior dos satanases tinha 
sido seu sogro. Aquele malvado tinha morrido estendido 
na cama, na noite em que blasfemou*, e o crucifixo de 
bronze soltou-se da parede e quebrou-lhe o crânio.

Rosário se ofereceu para desendemoniar-nos. Jogou 
no lixo a nossa bela máscara mexicana de Lúcifer e es-
parramou uma fumaçarada de arruda, manjerona e lou-
ro bendito. Depois pregou na porta uma ferradura com 
as pontas para fora, pendurou alguns alhos e derramou, 
aqui e acolá, punhadinhos de sal e montões de fé.

– Ao mau tempo, cara boa, e para a fome, viola – disse.
E disse que dali para a frente era conosco, porque a 

sorte não ajuda quem não a ajuda a ajudar.
Eduardo Galeano. O livro dos abraços. (Adaptado.)

*Proferiu palavras ofensivas à divindade.
Considere a passagem final do texto: “E disse que dali para a 

frente era conosco, porque a sorte não ajuda quem não a ajuda a 
ajudar.” É correto concluir, a partir da recomendação da feiticeira, 

que

a) a sorte independe de autoajuda.
b) o futuro depende muito da sorte de cada um.
c) a feitiçaria não tem limites para quem tem sorte.
d) as coisas acontecem no tempo certo, basta 

aguardar.
e) a sorte não alcança quem nada faz.

06. (PC-SP – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 2014)
Os produtos ecológicos estão dominando as prateleiras 
do comércio. Mesmo com tantas opções, ainda há resis-
tência na hora da compra. Isso acontece porque o custo 
de tais itens é sempre mais elevado, em comparação com 
o das mercadorias tradicionais. Com os temas ambien-
tais cada vez mais em pauta, é normal que a consciência 
ecológica tenha aumentado entre os brasileiros. Se por 
um lado o consumidor deseja investir em produtos me-
nos agressivos ao meio ambiente, por outro ele não está 
disposto a pagar mais de cinco por cento acima do valor 
normal. É o que mostra uma pesquisa realizada pela Pro-
teste – Associação de Consumidores. A análise foi feita a 
partir de um levantamento realizado em 2012. De acordo 
com a Proteste, quase metade dos entrevistados afirma-
ram que deixaram de comprar produtos devido às más 
condutas ambientais da companhia. Dos entrevistados, 
72% disseram que, na última compra, levaram em consi-
deração o comportamento da empresa, em especial, sua 
atitude em relação ao meio ambiente. Ainda assim, 60% 
afirmam que raramente ou nunca têm informações sobre 
o impacto ambiental do produto ou do comportamento 
da empresa. Já 81% das pessoas acreditam que o rótulo 
de sustentabilidade e responsabilidade social é apenas 
uma estratégia de marketing das empresas.

Ciclo vivo. 16 maio 2013. <http://zip.net/brl0k1>. (Adaptado.)

O termo Isso, em destaque no primeiro parágrafo, re-
fere-se ao fato de

a) o consumidor demonstrar resistência na hora de 
comprar produtos ecológicos.

b) os consumidores ficarem confusos com tantas op-
ções de produtos ecológicos.

c) os produtos ecológicos estarem dominando as 
prateleiras do comércio brasileiro.

d) o custo dos produtos ecológicos ser sempre ex-
cessivamente elevado no Brasil.

e) a oferta de produtos ecológicos ser maior em 
comparação com a de mercadorias tradicionais.

07. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) Assinale a alternativa correta quanto à acentua-
ção, considerando os enunciados adaptados da Folha de 
S.Paulo, de 26.04.2018.

a) Ambientes arejados e higiêne das mãos ajudam 
na prevenção de doenças infecciosas.

b) Eleita capital da cultura, Palérmo é opção de des-
tino imperdivel no sul da Itália.

c) Pela primeira vez na história, líderes das Coreias 
se encontram no lado sul-coreano.

d) Estilo transformers: Robô humanóide se trans-
forma em carro no Japão.

e) Além de falar e pensar, até nosso silencio é em 
português.

08. (PC – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 2018) 
Assinale a alternativa contendo as palavras que seguem, 
correta e respectivamente, os princípios de acentuação 
das palavras destacadas – Júri; legítima; existência.

a) série; técnica; assassínio.
b) bônus; violência; tráfico.
c) táxi; excelentíssimo; arbitrária.
d) íris; saído; nítida.
e) estéril; ecumênico; Romênia.

09. PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 
– No poema, alguém

a) faz elogios à madrugada.
b) imagina uma situação futura.
c) se diverte com as folhas ao vento.
d) sente saudade de sua cidade natal.
e) relembra momentos do seu passado.

10. PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 
– Na frase – Pareça mais um olhar (7.º verso) –, a pa-
lavra em destaque é um substantivo, como na frase:

a)  Quero olhar bem em seus olhos e dizer tudo o 
que sinto.

b)  O jovem nem se dignou olhar para trás.
c)  Ela se pôs a olhar carinhosamente para o amado.
d)  Esse teu olhar , quando encontra o meu, fala de 

tantas coisas...
e)  Quando você olhar para mim serei a pessoa mais 

feliz do mundo.
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PC-SP - Investigador de Polícia - 2014

(Folha de S.Paulo, 03.01.2014. Adaptado)

11. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – De acordo 
com a norma-padrão, no primeiro quadrinho, na fala de 
Hagar, deve ser utilizada uma vírgula, obrigatoriamente,

a) antes da palavra “olho”.
b) antes da palavra “e”.
c) depois da palavra “evitar”.
d) antes da palavra “evitar”.
e) depois da palavra “e”.

12.. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – Na fala de 
Hagar, a oração “… e já ganho peso!” deve ser entendida 
como

a) causa de olhar para a comida.
b) finalidade de olhar para a comida.
c) modo de olhar para a comida.
d) consequência de olhar para a comida.
e) oposição para olhar para a comida.

13. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – De acordo 
com a norma-padrão da língua portuguesa, a lacuna na 
fala da mulher de Hagar, no último quadrinho, deve ser 
preenchida com:

a) Onde
b) Qual lugar
c) De que lugar
d) Que lugar
e) Aonde

Leia o texto para responder às questões de números 
22 e 23 

O trânsito brasileiro, há muito tempo, tem sido res-
ponsável por verdadeira carnificina. São cerca de 40 mil 
mortes a cada ano; quase metade delas, segundo espe-
cialistas, está associada ao consumo de bebidas alcoóli-
cas.

Não é preciso mais do que esses dados para justifi-
car a necessidade de combater a embriaguez ao volante. 
Promulgada em 2008, a chamada lei seca buscava alcan-
çar precisamente esse objetivo. Sua aplicação, porém, vi-
nha sendo limitada pelos tribunais brasileiros.

O problema estava na própria legislação, segundo a 
qual era preciso comprovar “concentração de álcool por 
litro de sangue igual ou superior a seis decigramas” a fim 

de punir o motorista bêbado.
Tal índice, contudo, só pode ser aferido com testes 

como bafômetro ou exame de sangue. Como ninguém é 
obrigado a produzir provas contra si mesmo, o condutor 
que recusasse os procedimentos dificilmente seria con-
denado.

Desde dezembro de 2012, isso mudou. Com nova re-
dação, a lei seca passou a aceitar diversos outros meios 
de prova – como testes clínicos, vídeos e depoimentos. 
Além disso, a multa para motoristas embriagados passou 
de R$957,70 para R$1.915,40.

(Folha de S.Paulo, 03.01.2014)

14. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) Assinale a alternativa correta quanto à acentua-
ção, considerando os enunciados adaptados da Folha de 
S.Paulo, de 26.04.2018.

a) Ambientes arejados e higiêne das mãos ajudam 
na prevenção de doenças infecciosas.

b) Eleita capital da cultura, Palérmo é opção de des-
tino imperdivel no sul da Itália.

c) Pela primeira vez na história, líderes das Coreias 
se encontram no lado sul-coreano.

d) Estilo transformers: Robô humanóide se trans-
forma em carro no Japão.

e) Além de falar e pensar, até nosso silencio é em 
português.

15. (PC – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 2018) 
Assinale a alternativa contendo as palavras que seguem, 
correta e respectivamente, os princípios de acentuação 
das palavras destacadas – Júri; legítima; existência.

a) série; técnica; assassínio.
b) bônus; violência; tráfico.
c) táxi; excelentíssimo; arbitrária.
d) íris; saído; nítida.
e) estéril; ecumênico; Romênia.

16. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – De 
acordo com o texto, a nova redação dada à lei seca

a)  busca coibir a embriaguez ao volante indepen-
dentemente das decisões dos tribunais que, em 
geral, aplicam pesadas multas aos infratores.

b)  torna-a mais rígida, o que é positivo, já que as 
estatísticas confirmam a necessidade de se com-
bater a embriaguez ao volante.

c)  aceita novos tipos de prova e implica multa me-
nos onerosa aos motoristas embriagados, aten-
dendo melhor às necessidades do trânsito brasi-
leiro.

d)  endurece as ações contra os motoristas embria-
gados, o que é um contrassenso, levando em 
consideração o perfil do motorista brasileiro.

e)  faz com que ela tenha menos probabilidade de 
ser posta em prática, pois dificilmente um con-
dutor vai produzir prova contra si mesmo.
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17. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – Na primei-
ra frase do texto, o termo carnificina significa

a) conflito.
b) imposição.
c) confusão.
d) matança.
e) tortura.

18. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) Assinale a alternativa cujo enunciado está em 
conformidade com a norma-padrão de regência.

a) O jornal, ao referir-se o cárcere, acha que ele 
deve ser destinado aos autores de crimes violen-
tos, mas há quem discorde com essa ideia.

b) Aspira-se a uma maior integração entre as polí-
cias e as demais instituições, a qual será garanti-
da com canais instantâneos de comunicação.

c) Muitos encarcerados encontram-se presos de-
vido o fato de cometerem delitos menores, dos 
quais havia o pequeno tráfico de drogas.

d) Muitos especialistas comentam de que é a certe-
za da punição, mais do que o rigor ou o tamanho 
da pena, o principal fator de dissuasão.

e) Nos últimos anos, o Brasil chegou na posição de 
terceira maior população carcerária do mundo, a 
qual não tem do que se orgulhar.

19. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – De acordo 
com a lei seca promulgada em 2008, um motorista seria 
punido se houvesse

a)  quantidade menor que seis decigramas de ál-
cool, em um litro de seu sangue.

b)  concentração mínima de um litro de álcool para 
cada litro de seu sangue.

c)  presença de álcool por litro de seu sangue igual 
ou superior a seis decigramas.

d)  qualquer indicativo da existência de álcool em 
seu sangue.

e)  negação para realizar exame de sangue ou teste 
do bafômetro.

20. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – A cada 
ano, ocorrem cerca de 40 mil mortes; segundo especialis-
tas, quase metade delas está associada  _____ bebidas al-
coólicas. Isso revela a necessidade de um combate efetivo 
_____ embriaguez ao volante.
As lacunas do trecho devem ser preenchidas, correta e 
respectivamente, com:

a) às … a
b) as … à
c) à … à
d) às … à
e) à … a

21. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – Sem preju-
ízo de sentido ao texto, na oração –… a chamada lei seca 
buscava alcançar precisamente esse objetivo. –, o advér-

bio “precisamente” pode ser substituído por
a) exatamente.
b) provavelmente.
c) definidamente.
d) raramente.
e) possivelmente.

22.. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – No texto, 
a passagem “concentração de álcool por litro de sangue 
igual ou superior a seis decigramas” está entre aspas por-
que se trata

a) da fala de um especialista em trânsito brasileiro.
b) de informação cuja verdade pode ser questionada.
c) de transcrição de trecho da chamada lei seca.
d) de informação essencial da nova lei seca.
e) de fala comum da maior parte da população.

Para responder às questões de números 72 a 74, con-
sidere o trecho:

Tal índice, contudo, só pode ser aferido com testes como 
bafômetro ou exame de sangue. Como ninguém é obri-
gado a produzir provas contra si mesmo, o condutor que 
recusasse os procedimentos dificilmente seria condenado.

23. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) De 
acordo com Richard Graham,

a) nem todos os jovens viciados em games preci-
sam ser tratados e medicados, já que essa condi-
ção costuma ser passageira.

b) a classificação de um indivíduo como viciado em 
games deve ser feita com cautela, pois ele pode 
ser apenas um jogador entusiasta.

c) a decisão de se considerar o vício em games 
como distúrbio mental é benéfica e não existe 
restrição para ser posta em prática.

d) os pais de jovens viciados em games também 
precisam de tratamento especializado, para sa-
berem como medicar os filhos.

e) os serviços especializados no tratamento de pes-
soas com inclinações ao vício carecem de maior 
apoio dos governantes.

24. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018)
O trabalho dignifica o homem. O lazer dignifica a vida
“Escolha um trabalho que você ame e não terá que traba-
lhar um único dia em sua vida.” A frase do pensador Con-
fúcio tem sido o mantra de muitos que, embalados pela 
concepção de que ofício e prazer não precisam se opor, 
buscam um estilo de vida no qual a fonte de renda seja 
também fonte de alegria e satisfação pessoal. A questão 
é: trabalho é sempre trabalho. Pode ser bom, pode ser 
até divertido, mas não substitui a capacidade que só o 
lazer possui de tirar o peso de um cotidiano regido por 
prazos, horários, metas.

Não são poucas as pessoas que eu conheço que ne-
gligenciam o descanso em prol da produção desenfrea-
da, da busca frenética por resultado, ascensão, status, 
dinheiro. Algo de errado em querer tudo isso? A meu 
ver, não. E sim. Não, porque é digna a recusa à estagna-
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ção. Sim, quando ela compromete momentos de entre-
tenimento, minando, aos poucos, a saúde física e mental 
de quem acha que sombra e água fresca são luxo e não 
merecimento.

Recentemente, um construtor com o qual eu conver-
sava me disse que estava havia nove anos sem férias, e 
lamentou o pouco tempo passado com os netos. O pa-
trimônio veio de dedicação e empenho, mas custou caro 
também. Na hora me perguntei se era realmente preciso 
escolher entre sucesso e diversão.

Poucas coisas são tão eficazes na função de honrar 
alguém quanto o ofício que se exerce. Momentos de 
pausa, porém, honram o próprio ofício. A vida se equili-
bra justamente na possibilidade de converter o dinheiro 
advindo do esforço em ingressos para o show da banda 
preferida, passeios no parque, pipoca quentinha e via-
gens de barco.

Larissa Bittar. Revista Bula. Disponível em: <www.revis-
tabula.com>. (Adaptado.)

A autora defende a opinião de que

a) a dedicação exclusiva ao trabalho é justificável, 
quando gera alegria e satisfação pessoal.

b) o lazer não pode ser substituído pelo trabalho, 
especialmente porque este não é fonte de pra-
zer.

c) o lazer deveria ser a única preocupação das pes-
soas e não o trabalho, como é comum.

d) a busca por ascensão e dinheiro não deve ser 
vista como dignificante, pois compromete o la-
zer.

e) o ideal é que se encontre prazer no trabalho, 
mas o lazer não deve ser negligenciado.

25. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – A conjun-
ção “Como”, no contexto em que está empregada, esta-
belece relação de sentido de

a) comparação.
b) causa.
c) conclusão.
d) explicação.
e) conformidade.

26. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – Assinale a 
alternativa correta quanto à concordância.

a)  Como as pessoas não são obrigado a produzir 
provas contra si mesmo, aquelas que recusasse 
os procedimentos dificilmente seria condenada.

b)  Como as pessoas não são obrigadas a produzir 
provas contra si mesmo, aquelas que recusasse 
os procedimentos dificilmente seriam condena-
das.

c)  Como as pessoas não é obrigada a produzir pro-
vas contra si mesmas, aquelas que recusasse os 
procedimentos dificilmente seria condenada.

d)  Como as pessoas não são obrigadas a produzir 
provas contra si mesmas, aquelas que recusas-
sem os procedimentos dificilmente seriam con-

denadas.
e)  Como as pessoas não são obrigada a produzir 

provas contra si mesma, aquelas que recusassem 
os procedimentos dificilmente seriam condenada.

27. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) Uma 
palavra que revela a crítica que a autora faz ao modo 
como as pessoas têm se relacionado com o trabalho está 
destacada em:

a) “converter o dinheiro advindo do esforço” (4.º 
parágrafo).

b) “busca frenética por resultado” (2.º parágrafo).
c) “ofício que se exerce” (4.º parágrafo).
d) “escolher entre sucesso e diversão” (3.º parágra-

fo).
e) “recusa à estagnação” (2.º parágrafo).

28. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 –  Na oração 
–… dificilmente seria condenado. –, a forma verbal “seria” 
expressa uma ação

a) concluída.
b) repetitiva.
c) incerta.
d) imprevista.
e) presente.

29. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – Merece 
apoio a proposta da Anvisa ________ cigarros sejam ven-
didos em embalagens genéricas, _________ conste só o 
nome do produto e o fabricante – além, é claro, dos já 
tradicionais alertas do Ministério da Saúde –, sem espa-
ço para cores e outros elementos gráficos que possam 
caracterizar-se como mensagens publicitárias.

 (Hélio Schwartsman, Cigarros genéricos. Folha 
de S.Paulo, 10.11.2013. Adaptado)

 As lacunas do texto devem ser preenchidas, cor-
reta e respectivamente, com:

a) de que … nas quais
b) que … das quais
c) de que … aonde
d) que … do qual
e) de que … do qual

Leia a tira para responder às questões de números 
33 a 35.

(Folha de S.Paulo, 10.11.2013)

30. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – Se a per-
sonagem trabalhasse com palestras motivacionais, como 
lhe perguntou seu interlocutor no primeiro quadrinho, a 
palavra “sonhos” significaria

a) caprichos.
b) especulações.
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c) tormentos.
d) desilusões.
e) aspirações.

31. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) A re-
ferência ao construtor, no terceiro parágrafo, serve para

a) exemplificar que a opção pelo lazer pressupõe a 
recusa do sucesso.

b) denunciar um comportamento cada vez mais 
raro entre as pessoas.

c) mostrar como a dedicação excessiva ao trabalho 
pode levar à frustração.

d) ilustrar o quanto o trabalho pode destruir a saú-
de física e mental de alguém.

e) demonstrar que a preocupação com os bens ma-
teriais é antiética.

32. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – No con-
texto em que está empregada, a frase – Pode experimen-
tar… –, em conformidade com a norma-padrão da língua 
portuguesa, pode ser substituída por

a) Pode experimentar eles…
b) Pode experimentar-nos…
c) Pode experimentá-los…
d) Pode-lhes experimentar…
e) Pode experimentar-lhes…

33. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – Na frase 
– … que os sonhos estão uma delícia… –, a palavra “que” 
pode ser substituída por

a) mas.
b) pois.
c) portanto.
d) se.
e) quando.

34. (PC-SP – PAPILOSCOPISTA POLICIAL – VUNESP – 
2018) Assinale a alternativa que atende à norma-padrão 
de regência.

a) A família da moça que tomou ri-do-rato avisou o 
apresentador que ela morreu.

b) A mulher discordava com a atitude do marido, 
que a agredia quando bebia.

c) O homem confiou do diagnóstico dos médicos 
e, assim, nem anseia mais de se curar.

d) As pessoas que vão ao Clube dão seu depoimen-
to e estão aptas a ganhar um brinde.

e) O apresentador está convicto que a menina to-
mou querosene porque apanhou sem razão.

35. (PC – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 2018) As-
sinale a alternativa que reescreve a passagem – Os mais 
novos têm escolhido o isolamento do espaço privado em 
detrimento do uso do espaço público... – de acordo com 
a norma-padrão de regência e do emprego do sinal in-
dicativo de crase.

a) Os mais novos vêm preferindo ao isolamento do 
espaço privado a usar o espaço público...

b) Os mais novos dão preferência no isolamento do 
espaço privado do que a usar o espaço público...

c) Os mais novos preferem o isolamento do espaço 
privado à usar o espaço público...

d) Os mais novos têm preferido o isolamento do 
espaço privado a usar o espaço público...

e) Os mais novos têm preferência pelo isolamento 
do espaço privado à usar o espaço público...

36. (PC-SP - Investigador de Polícia – 2014) – De acor-
do com a norma-padrão da língua portuguesa, as lacu-
nas do texto devem ser preenchidas, correta e respecti-
vamente, com:

a) Se enche … movem-se
b) Se enchem … se movem
c) Enchem-se … se move
d) Enche-se … move-se
e) Enche-se … se movem

37. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) - O termo des-
tacado na passagem do primeiro parágrafo – Mesmo com 
tantas opções, ainda há resistência na hora da compra. – 
tem sentido equivalente a

a) impetuosidade.
b) empatia.
c) relutância.
d) consentimento.
e) segurança.

38. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) - O termo Isso, 
em destaque no primeiro parágrafo, refere-se ao fato de

a)  o consumidor demonstrar resistência na hora de 
comprar produtos ecológicos.

b)  os consumidores ficarem confusos com tantas 
opções de produtos ecológicos.

c)  os produtos ecológicos estarem dominando as 
prateleiras do comércio brasileiro.

d)  o custo dos produtos ecológicos ser sempre ex-
cessivamente elevado no Brasil.

e)  a oferta de produtos ecológicos ser maior em 
comparação com a de mercadorias tradicionais.

39. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) O trecho des-
tacado em – De acordo com a Proteste, quase metade 
dos entrevistados afirmaram que deixaram de comprar 
produtos devido às más condutas ambientais da com-
panhia. – expressa, com respeito à informação de que 
“deixaram de comprar produtos”, uma

a) concessão.
b) causa.
c) contradição.
d) dúvida.
e) comparação.

40. PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014 - Considerando 
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apenas as regras de regência e de colocação pronomi-
nal da norma-padrão da língua portuguesa, a expressão 
destacada em – Ainda assim, 60% afirmam que raramen-
te ou nunca têm informações sobre o impacto ambien-
tal do produto ou do comportamento da empresa. – pode 
ser corretamente substituída por

a) ... nunca informam-se sob o impacto...
b)... nunca se informam o impacto...
c) ... nunca informam-se ao impacto...
d) ... nunca se informam do impacto...
e)... nunca informam-se no impacto...

Leia a tira de Alves.

(Folha de S.Paulo, 03.01.2014, http://zip.net/bblZ7P)

41. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) Em ambas as 
falas do personagem, o termo para apresenta a noção 
de

a) conformidade.
b) proporção.
c) alternância.
d) finalidade.
e) quantidade.

Os turistas que visitarão o Brasil neste ano, atraídos, 
especialmente, pela Copa do Mundo, devem injetar US$ 
9,2 bilhões na economia do País, estima o Instituto Brasi-
leiro de Turismo (Embratur). Em todo o ano de 2014, são 
esperados sete milhões de turistas estrangeiros no país, 
o que seria um recorde. Se for confirmada a previsão, 
esse valor representará um crescimento de 38,5% sobre 
os US$ 6,64 bilhões que ingressaram no País, trazidos pe-
los turistas, em 2013.

“A presença de sete milhões de turistas significa, 
provavelmente, a geração de recursos superiores aos da 
indústria automobilística e aos da indústria de papel e 
celulose no Brasil, mostrando a importância econômica 
do turismo e, portanto, a necessidade de haver inves-
timentos públicos e privados, como vem ocorrendo na 
expansão da rede hoteleira”, disse o presidente da Em-
bratur, Flávio Dino.

Segundo Dino, é preciso receber bem o turista es-
trangeiro e, para isso, é necessário ampliar investimentos 
em infraestrutura (como aeroportos) e ensinar línguas 
estrangeiras a profissionais que têm contato com esses 
turistas. “Tenho muita confiança na necessidade de haver 
investimentos e competitividade, ou seja, haver políticas 
públicas e ações privadas que garantam preços justos, 
para que esses turistas possam ser bem acolhidos e tam-
bém economicamente estimulados a voltar ao Brasil”, 
disse.

(Francisco Carlos de Assis, O Estado de S.Paulo, 
01.01.2014, http://zip.net/bmlZTY. Adaptado)

42. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) Afirma-se, cor-
retamente, que um assunto tratado no texto é

a)  a ausência de investimentos públicos e privados 
na rede hoteleira no Brasil.

b)  o crescimento da economia brasileira decorrente 
de investimentos estrangeiros na indústria.

c)  o anúncio da destinação de verbas da Embratur 
para ampliar os aeroportos brasileiros.

d)  a boa recepção que os turistas estrangeiros tive-
ram no Brasil em 2013 e sua intenção em retor-
nar em 2014.

e)  a importância da vinda de turistas estrangeiros, 
em 2014, para a economia brasileira.

43. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) Na passagem 
que inicia o texto – Os turistas que visitarão o Brasil neste 
ano, atraídos, especialmente, pela Copa do Mundo, devem 
injetar US$ 9,2 bilhões na economia do País, estima o 
Instituto Brasileiro de Turismo (Embratur). –, as expressões 
verbais em destaque indicam que o valor a ser introduzi-
do pelos turistas na economia do Brasil em 2014

a) não pode ser suposto antes do fim de 2014.
b) está exato, pois já se sabe quanto os turistas gas-

tarão.
c) foi previsto por um cálculo aproximado.
d) foi calculado sem qualquer margem para erro.
e) não tinha sido orçado até a publicação do texto.

44. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) Atendendo às 
regras de concordância da norma-padrão da língua por-
tuguesa, o trecho do segundo parágrafo – ... a necessida-
de de haver investimentos públicos e privados, como vem 
ocorrendo na expansão da rede hoteleira... – está reescrito 
corretamente em

a)  ... a necessidade de que existam investimentos 
públicos e privados, como os que estão sendo 
aplicados na expansão da rede hoteleira...

b)  ... a necessidade de que existam investimentos 
públicos e privados, como os que está sendo 
aplicado na expansão da rede hoteleira...

c)  ... a necessidade de que exista investimentos pú-
blicos e privados, como os que estão sendo apli-
cados na expansão da rede hoteleira...

d)  ... a necessidade de que exista investimentos pú-
blicos e privados, como os que estão sendo apli-
cado na expansão da rede hoteleira...

e)  ... a necessidade de que existam investimentos 
públicos e privados, como os que estão sendo 
aplicado na expansão da rede hoteleira...

Segundo Dino, é preciso receber bem o turista estran-
geiro e, para isso, é necessário ampliar investimentos em 
infraestrutura (como aeroportos) e ensinar línguas estran-
geiras a profissionais que têm contato com esses turistas. 
“Tenho muita confiança na necessidade de haver investi-
mentos e competitividade, ou seja, haver políticas públicas 
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e ações privadas que garantam preços justos, para que 
esses turistas possam ser bem acolhidos e também econo-
micamente estimulados a voltar ao Brasil”, disse.

45. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) É correto con-
cluir que, para Dino,

a)  competitividade e preços justos podem estar re-
lacionados.

b)  investimentos públicos dependem de ações pri-
vadas.

c)  o governo deve estimular a competitividade en-
tre os turistas.

d)  os turistas serão atraídos ao Brasil caso haja in-
vestimento em publicidade.

e)  a iniciativa privada deve ser recompensada pelo 
governo se acolher bem o turista.

46. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) Na passagem – 
Segundo Dino, é preciso receber bem o turista estrangeiro 
e, para isso, é necessário ampliar investimentos em infra-
estrutura (como aeroportos) e ensinar línguas estrangeiras 
a profissionais que têm contato com esses turistas. –, os 
parênteses são usados para

a)  isolar um comentário que contradiz a informa-
ção anterior.

b)  mostrar que o termo aeroportos equivale à in-
formação central da passagem.

c)  intercalar uma expressão acessória, que tem o 
valor de uma exemplificação.

d)  indicar que a expressão como aeroportos é usa-
da com sentido pejorativo.

e)  introduzir o primeiro elemento de uma sequên-
cia enumerativa apesentada.

47. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) Leia a tira de 
Hagar, por Chris Browne.

(Folha de S.Paulo, 22.12.2013, http://zip.net/bxl0Q8)
Considerando o contexto global da tira, com a frase – 
É hora de mostrar a eles quem vocês são! –, Hagar de-
monstra ter a expectativa de que seus homens

a) sejam indiferentes à chegada dos inimigos.

b) mostrem-se subservientes aos inimigos.
c) tratem os inimigos com clemência.
d) demonstrem sua valentia aos inimigos.
e) furtem-se a enfrentar os inimigos.

Sob ordens da chefia

Ah, os chefes! Chefões, chefinhos, mestres, gerentes, 
diretores, quantos ao longo da vida, não? Muitos pas-
sam em brancas nuvens, perdem-se em suas próprias e 
pequenas histórias. Mas há outros cujas marcas acabam 
ficando bem nítidas na memória: são aqueles donos de 
qualidades incomuns.

Por exemplo, o meu primeiro chefe, lá no finalzinho 
dos anos 50: cinco para as oito da noite, e eu começava 
a ficar aflito, pois o locutor do horário ainda não havia 
aparecido. A rádio da pequena cidade do interior, que 
funcionava em três horários, precisava abrir às oito e 
como fazer? Bem, o fato é que eu era o técnico de som 
do horário, precisava “passar” a transmissão lá para a câ-
mara, e o locutor não chegava para os textos de abertura,

publicidade, chamadas. Meu chefe, de lá, tomou a ini-
ciativa: – Ei rapaz, deixe ligado o microfone, largue isso 
aí, vá pro estúdio e ponha a rádio no ar. Vamos lá, fir-
me, coragem! – foi a minha primeira experiência: fiz tudo 
como mandava e ele pôde, assim, transmitir tudo sem 
problemas.

No dia seguinte, muita apreensão logo de manhã, 
aguardando o homem. Será que tinha alguma crítica? 
Mas eis que ele chega, simpático e sorridente como sem-
pre, e me abraça.

– Muito bem! Você está aprovado. Quer começar 
amanhã na locução?

Alguns meses antes do seu falecimento, reencontrei-
-o num lançamento de livro: era o mesmo de cinquenta 
e tantos anos atrás: magrinho, calva luzidia, falante, sem-
pre cheio de planos para o futuro.

E o chefe das pestanas brancas, anos depois: estre-
mecíamos quando ele nos chamava para qualquer coisa, 
fazendo-nos entrar na sua sala imensa, já suando frio e 
atentos às suas finas e cortantes palavras. Olhar frio, im-
perturbável, postura ereta, ágil, sempre trajando ternos 
impecáveis. Suas atitudes? Dinâmicas, surpreendentes.

Uma vez, precisando de algumas instruções, pergun-
tei a sua secretária se poderia “entrar”.

– Não vai dar. – Respondeu-me ela. – Está ocupadís-
simo, em reunião. Mas volte aqui um pouco mais tarde. 
Vamos ver!

Voltei uns cinquenta minutos depois, cauteloso, e 
quase não acreditei no que ouvi: – Sinto muito, o chefe 
está viajando para a Alemanha.

Era bem diferente daquele outro da mesma empre-
sa, descontraído, amigão de todos: não era somente um 
chefe, era um líder, bem conhecido entre os revendedo-
res. Todos sentíamos prazer em trabalhar com ele, e para 
ele. Até quando o serviço resultava numa sonora bron-
ca – sempre justificada, é claro. Jeitão simples, de fino 
humor, tratava tudo com o tempero da sua criatividade 
nata. “Punha para frente” até quem precisava demitir: in-
tercedia
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lá fora em seu favor, o que víamos com nossos pró-
prios olhos.

Não chamava ninguém do seu pessoal a toda hora, a 
não ser que o assunto fosse sério mesmo: se tinha algo 
a tratar no dia a dia, chegava pessoalmente, numa boa, 
às vezes até sentava numa de nossas mesas para expor o 
assunto. Aliás, era o único chefe que se lembrava de me 
dar um abraço e dizer “parabéns” no dia do meu aniver-
sário.

(Gustavo Mazzola, Correio Popular, 04.09.2013, http://
zip.net/brl0k3. Adaptado)

48. PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014 - Para permanecer 
na memória, na opinião do autor, o chefe deve

a) esquivar-se de dar ordens aos funcionários.
b) saber ignorar as reclamações de seus subalternos.
c) ser amável e permissivo com seus colaboradores.
d) desconsiderar a hierarquia e tratar a todos como 

iguais.
e) ter qualidades singulares, que fogem ao usual.

49. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018)

Malika. Em tempo. http://d.emtempo.com.br/charges. 
07.10.2017.

A charge tem como assunto principal

a) o uso excessivo de dispositivos tecnológicos.
b) as limitações da comunicação via internet.
c) o acesso limitado aos meios de comunicação.
d) a interação estabelecida nas redes sociais.
e) a evolução dos aparelhos de comunicação.

50. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES POLI-
CIAL – VUNESP – 2018) A alternativa em que todas as 
palavras estão corretamente grafadas é:

a) A pretenção do acusado não foi acatada: ele 
queria tratamento de excessão.

b) A justiça não admite privilégios que sejam empe-
cilhos à aplicação da lei.

c) Eles fazem juz a um prêmio por sua grande dedi-
cação aos desassistidos.

d) O excesso de zelo levou o rapaz a amenisar a 
versão dos fatos.

e) Durante a viajem, foi preciso fazer a converção 
da moeda.

51. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES POLI-
CIAL – VUNESP – 2018) Na pronúncia, as palavras “mau” 

e “porque”, destacadas nos dois últimos parágrafos do 
texto, muitas vezes não se distinguem de “mal” e “por 
que”, o que acaba por refletir-se em emprego inadequa-
do delas, na escrita. Assinale a alternativa em que essas 
palavras estão corretamente empregadas no contexto.

a) A polícia descobriu os meios por que atuam as 
quadrilhas que assaltam à luz do dia, mau disfar-
çando o que fazem.

b) Uma informação mal interpretada causa grandes 
problemas, porque gera resposta e ações inade-
quadas.

c) O que o funcionário, até então, mau sabia é o 
motivo porque seu nome foi posto na lista dos 
não promovidos.

d) Ainda não se descobriu porque o projeto foi de-
volvido ao setor de planejamento; suspeita-se 
que tenha sido mau feito.

e) As peças foram devolvidas por que acusaram 
mal funcionamento e provocaram acidentes.

52. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018)

Folha de S.Paulo. 25 abr. 2018. (Adaptado.)

Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas da 
tira devem ser preenchidas, correta e respectivamente, 
com:

a) Porque … mas … Por quê … mártir
b) Por quê … mais … Por que … martir
c) Porque … mas … Porque … martir
d) Por que … mas … Porque … mártir
e) Por que … mais … Porque … mártir

53. PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014 - No texto, o au-
tor faz referência a três chefes que teve e, ao apresentá-
-los,

a)  sugere que os três eram idênticos no modo de 
agir e na maneira de se relacionarem com seus 
funcionários.

b)  restringe-se à descrição de traços psicológicos, 
pois foi o caráter, e não a aparência, daqueles 
homens que ficou gravado em sua memória.

c)  recorre a sua própria memória, evocando even-
tos do passado para ilustrar o comportamento 
desses chefes.

d)  fornece informações sobre seu próprio percurso 
profissional, mostrando que, embora tivesse tro-
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cado de chefe, nunca trocou de emprego.
e)  estabelece uma escala decrescente de impor-

tância, em que os chefes são mencionados con-
forme a posição que ocupavam na hierarquia da 
empresa.

54. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) - Segundo o 
autor, o primeiro chefe era um homem que

a) era comedido para falar.
b) era circunspecto e cauteloso.
c) não gostava de correr riscos.
d) parecia sempre melancólico.
e) tinha muitos projetos.

55. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) - A respeito do 
segundo chefe, o autor conta: “... estremecíamos quando 
ele nos chamava para qualquer coisa, fazendo-nos entrar 
na sua sala imensa, já suando frio e atentos às suas finas e 
cortantes palavras”. Com isso, percebe-se que esse chefe

a) portava-se com muita afabilidade.
b) incutia medo a seus funcionários.
c) era notável por sua humildade.
d) expressava-se com cortesia e serenidade.
e) ficava encabulado diante dos funcionários.

56. (PC – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 2018) 
Considere as seguintes passagens do texto:
Por isso, há grupos especializados que promovem reuni-
ões semanais com devedores com a finalidade de trocar 
experiências sobre consumo impulsivo e propensão a vi-
ver no vermelho.
É comum que, diante dos apuros, como a perda do em-
prego, algumas tentem manter o mesmo padrão de vida 
em lugar de cortar gastos para se encaixar na nova rea-
lidade.
Assinale a alternativa que substitui, correta e respectiva-
mente, as expressões destacadas, sem alterar o sentido 
original.

a) a fim de ... há cerca de ... em vez de
b) afim de ... a cerca de ... invés de
c) afim de ... a cerca de ... ao invés de
d) a fim de ... acerca de ... em vez de
e) à fim de ... acerca de ... ao invés de

57. (PC - Auxiliar de Papiloscopista Policial – 2013) 
Os versos da primeira parte do Hino expressam a ideia 
de estímulo

a) à inteligência e à rapidez.
b) à coragem e ao patriotismo.
c) à bondade e à confiança.
d) ao respeito e à benevolência.
e) à compreensão e à aceitação.

58. (PC – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 2018) As-
sinale a alternativa em que as palavras mal e mau estão 
corretamente empregadas no contexto.

a) A informação foi mal interpretada pelo jornalista, 
o que acabou por resultar em mau uso dos da-
dos.

b) Destacou-se no relatório o mal comportamento 
do acusado durante o depoimento mau condu-
zido pela autoridade.

c) Seu mal-caráter não o recomenda para essa fun-
ção, se ele mau consegue se comportar com dig-
nidade.

d) Peço que não leve a mal minha proposta de so-
ciedade, pois não estou agindo com mal intuito.

e) O mau resultado das urnas expressa claramente 
que muita gente votou mau, sabendo o que fa-
zia.

59. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) - De acordo 
com o autor, as atitudes do segundo chefe eram

a) apáticas.
b) inesperadas.
c) previsíveis.
d) regradas.
e) vagarosas.

60. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014) No contexto 
do penúltimo parágrafo, ao afirmar que o terceiro chefe 
“não era somente um chefe, era um líder”, o autor chama 
a atenção para o fato de que esse chefe despertava, na-
queles com quem trabalhava,

a) respeito e consideração.
b) indisciplina e rebeldia.
c) ansiedade e aflição.
d) obediência e inveja.
e) submissão e temor.

61. (PC-SP – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 2014) 
As formas verbais conjugadas no modo imperativo, ex-
pressando ordem, instrução ou comando, estão desta-
cadas em

a) Mas há outros cujas marcas acabam ficando bem 
nítidas na memória: são aqueles donos de quali-
dades incomuns. (primeiro parágrafo)

b) Voltei uns cinquenta minutos depois, cauteloso, 
e quase não acreditei no que ouvi... (nono pará-
grafo)

c) – Ei rapaz, deixe ligado o microfone, largue isso 
aí, vá pro estúdio e ponha a rádio no ar. (segun-
do parágrafo)

d) Bem, o fato é que eu era o técnico de som do 
horário, precisava “passar” a transmissão lá para 
a câmara, e o locutor não chegava para os textos 
de abertura, publicidade, chamadas. (segundo 
parágrafo)

e) ... estremecíamos quando ele nos chamava para 
qualquer coisa, fazendo-nos entrar na sua sala 
imensa, já suando frio e atentos às suas finas e 
cortantes palavras. (sexto parágrafo)

62. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018)
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Derivada do latim, língua portuguesa
é a sétima mais falada no mundo
O português é a língua oficial de nove países e tem mais 
de 260 milhões de falantes. De acordo com o instituto 
americano SIL International, há mais de 7 000 idiomas no 
mundo, e o português é o sétimo mais falado.

Parte do grupo das línguas românicas, que inclui o es-
panhol e o italiano, entre outras, o português é derivado 
do latim – idioma que teve origem na Itália, na pequena 
região do Lácio, onde está Roma.

O latim disseminou-se na Europa juntamente com a 
expansão do domínio do Império Romano.

Foi com as tropas romanas que o latim chegou à face 
sul do continente europeu (onde hoje estão os territórios 
de Portugal e Espanha), entre os séculos 3.º e 2.º a.C.

Devido a ocupações anteriores, a Península Ibérica 
já tinha a presença de outros povos (e suas línguas, por 
consequência), como os celtas. Ao longo do tempo, o 
latim falado foi incorporando elementos linguísticos des-
sas e de outras populações.

Quando o Império Romano ruiu, no século 5.º d.C., a 
Península Ibérica já estava totalmente latinizada, e o idio-
ma manteve-se em uso por seus habitantes.

No século 15, com a expansão marítima de Portugal, a 
língua foi espalhada por suas colônias. O uso de outros 
idiomas ou dialetos locais era, muitas vezes, proibido.

Hoje há muito mais falantes de português fora de Por-
tugal, que tem apenas 10 milhões de habitantes.

Folha de S.Paulo. Disponível em: <https://www1.folha.
uol.com.br>. (Adaptado.)

Nas passagens – … o português é derivado do latim… 
(2.º parágrafo) – ; – … o latim falado foi incorporando 
elementos linguísticos… (5.º parágrafo) – e – Quando o 
Império Romano ruiu… (6.º parágrafo) –, os termos em 
destaque significam, correta e respectivamente:

a) oriundo; absorvendo; desmoronou.
b) origem; integrando; se consolidou.
c) originário; buscando; desmantelou.
d) fonte; descaracterizando; se desfez.
e) procedente; modificando; ressurgiu.

63. PC - Escrivão de Polícia – 2013) Assinale a alterna-
tiva em que a concordância se dá em conformidade com 
a norma-padrão.

a)  Fazem anos que me mudei para este apartamen-
to com minhas filhas, que havia acabado de vol-
tar do exterior.

b)  Os amigos que acreditavam no desaparecimento 
do livro teve de rever suas convicções diante das 
vendas de livros, que continua aumentando.

c)  Apesar de ter criticado as estantes, os amigos do 
autor concluiu que era muito cômodo dispor de 
uma grande variedade de livros e CDs.

d)  Já existe muitos jovens que tem baixado músicas 
pela internet e já se desfez de seus leitores de 
CDs tradicionais.

e)  Um casal de amigos questionou a utilidade das 

estantes que haviam sido compradas para o 
apartamento novo.

64. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) Assinale a alternativa em que há termo ou expres-
são empregada em sentido figurado.

a) Freud era um neurologista, e queria encontrar na 
Biologia as bases do comportamento.

b) Talvez porque o autor das ideias não esteja mais 
aqui para atualizá-las.

c) Talvez essas respostas venham a ser tais que fa-
rão o edifício de nossas hipóteses colapsar.

d) Como a tecnologia de então não lhe permitia 
avançar, passou a elaborar uma teoria…

e) Provavelmente, é sua frase menos citada. Por ra-
zões óbvias.

65. (PC -PAPILOSCOPISTA POLICIAL – 2013) Leia o 
cartum de Jean Galvão

 (https://www.facebook.com/jeangalvao.cartunista)
 Considerando a relação entre a fala do personagem 

e a imagem visual, pode-se concluir que o que o 
leva a pular a onda é a necessidade de

a) demonstrar respeito às religiões.
b) realizar um ritual místico.
c) divertir-se com os amigos.
d) preservar uma tradição familiar.
e) esquivar-se da sujeira da água.

66. (PC-SP - Escrivão de Polícia - 2014)A passagem que 
permanece correta após o acréscimo do acento indicati-
vo de crase, por seu uso ser facultativo no contexto, é:

a)  ... o chefe está viajando para à Alemanha.
b)  ... se tinha algo à tratar...
c)  ... perguntei à sua secretária...
d)  ... ponha à rádio no ar.
e)  Não chamava ninguém do seu pessoal à toda 

hora...

PC-SP - Agente de Polícia - 2013 Nova lei seca põe 
fim à brecha do bafômetro, mas depende de tribunais

Rosanne D’Agostino

As novas regras que endurecem a Lei Seca devem acabar 
com a brecha usada por muitos motoristas para fugir de 
punição. Segundo especialistas, recusar o bafômetro não 
vai mais impedir o processo criminal, mas há críticas à 
“subjetividade” do texto.
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Para advogados, a lei aumenta o poder da autoridade 
policial de dizer quem está embriagado, e, para defen-
sores da tolerância zero ao volante, a norma transfere 
aos tribunais a tarefa de interpretar cada caso, dando 
margem para que motoristas alcoolizados escapem da 
Justiça.

A mudança no Código Brasileiro de Trânsito possi-
bilita que vídeos, relatos, testemunhas e outras provas 
sejam considerados válidos contra os motoristas embria-
gados. Além disso, aumenta a punição administrativa, de 
R$ 957,70 para R$ 1.915,40. Esse valor é dobrado caso o 
motorista seja reincidente em um ano.

A lei seca havia sido esvaziada depois que o STJ (Su-
perior Tribunal de Justiça) decidiu que o bafômetro e o 
exame de sangue eram obrigatórios para comprovar o 
crime. Motoristas começaram a recusar os exames valen-
do-se de um direito constitucional: ninguém é obrigado 
a produzir provas contra si mesmo. O condutor era mul-
tado, perdia a carteira e tinha o veículo apreendido, mas 
não respondia a processo.

Agora, passa a ser crime “conduzir veículo automotor 
com capacidade psicomotora alterada em razão da in-
fluência de álcool ou de outra substância psicoativa que 
determine dependência”. Com isso, o limite de álcool 
passou a ser uma das formas de se comprovar a embria-
guez, e não mais um requisito de punição.

O advogado constitucionalista Pedro Serrano avalia 
que as novas regras possuem conceitos subjetivos que 
podem abrir espaço para contestações no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). “No direito penal, o crime tem que 
ser previsto usando palavras precisas, e não palavras 
abertas. É muito vago falar em ‘afetar a capacidade psi-
comotora’. Isso acaba jogando na autoridade policial o 
poder de definir, e não na lei. Cabe à lei definir qual é 
a conduta proibida, e não à autoridade policial”, afirma.

Já para o juiz criminal de São Paulo, Fábio Munhoz 
Soares, um dos que devem julgar casos envolvendo pes-
soas embriagadas ao volante, a mudança “é um avanço”. 
“Agora basta qualquer tipo de prova que demonstre que 
você está embriagado. Não adianta recusar o bafôme-
tro. A lei acabou com aquela situação do sujeito que sai 
cambaleando e não tem como comprovar que estava bê-
bado. Ele é encaminhado para a delegacia para o perito 
fazer o exame clínico”, diz.

(http://g1.globo.com/politica/noticia/2012/12/nova-
-lei-seca-poe-fim-brechado-bafometro-mas-depende-
-de-tribunais.html. 21.12.2012. Adaptado)

67. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) Pela 
primeira vez, vício em games é considerado distúrbio 
mental pela OMS

A 11.ª Classificação Internacional de Doenças (CID) irá in-
cluir a condição sob o nome de “distúrbio de games”. O 
documento descreve o problema como padrão de com-
portamento frequente ou persistente de vício em games, 
tão grave que leva “a preferir os jogos a qualquer outro 
interesse na vida”. A última versão da CID foi finalizada 
em 1992, e a nova versão do guia será publicada neste 
ano. Ele traz códigos para as doenças, sinais ou sintomas 

e é usado por médicos e pesquisadores para rastrear e 
diagnosticar uma doença.

O documento irá sugerir que comportamentos típicos 
dos viciados em games devem ser observados por um 
período de mais de 12 meses para que um diagnóstico 
seja feito. Mas a nova CID irá reforçar que esse período 
pode ser diminuído se os sintomas forem muito graves.

 Os sintomas do distúrbio incluem: não ter controle de 
frequência, intensidade e duração com que joga video 
game; priorizar jogar video game a outras atividades.

Richard Graham, especialista em vícios em tecnologia 
no Hospital Nightingale em Londres, reconhece os be-
nefícios da decisão. “É muito significativo, porque cria a 
oportunidade de termos serviços mais especializados.” 
Mas para ele é preciso tomar cuidado para não se cair na 
ideia de que todo mundo precisa ser tratado e medicado. 
“Pode levar pais confusos a pensar que seus filhos têm 
problemas quando eles são apenas ‘empolgados’ joga-
dores de video game”, afirmou.

Jane Wakefield. BBC Brasil. Disponível em: <www.bbc.
com/portuguese>. 2 jan. 2018. (Adaptado.)

A frase “Mas para ele é preciso tomar cuidado para não 
se cair na ideia de que todo mundo precisa ser tratado e 
medicado.” (3.º parágrafo) permanecerá correta caso seja 
apresentado entre vírgulas o seguinte trecho:

a) todo mundo  
b) na ideia de  
c) cuidado
d) para ele   
e) para não se cair

68. (PC-SP - Agente de Polícia – 2013) De acordo com 
o texto, a crítica feita por advogados com relação à sub-
jetividade da Lei Seca se deve ao fato de que, segundo 
eles, as novas regras

a)  não são claras o suficiente, de modo que recu-
sar o teste do bafômetro continuará a impedir 
o processo criminal contra motoristas embriaga-
dos.

b)  continuarão sendo ineficazes para punir aqueles 
casos em que o motorista, mesmo cambaleando, 
consegue escapar sem que se possa comprovar 
que ele estava bêbado.

c)  possuem conceitos muito vagos, transferindo às 
autoridades policiais a tarefa de interpretar cada 
caso, quando caberia à lei definir qual é a condu-
ta proibida.

d)  são muito imprecisas, o que torna a lei inadequa-
da, pois diminui o poder da autoridade policial e 
a responsabilidade em avaliar qual é a conduta 
proibida.

e)  apesar de muito vagas, tornaram a Lei Seca de-
masiadamente severa, o que deve contribuir 
para que muitos motoristas sejam punidos injus-
tamente.

69. (PC-SP - Agente de Polícia – 2013) A palavra em 
destaque no trecho – Já para o juiz criminal de São Paulo, 
Fábio Munhoz Soares, (...) a mudança “é um avanço”. – 
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tem seu sentido contrário expresso em:

a) retrocesso.
b) devaneio.
c) vantagem.
d) esperança.
e) progresso.

70. (PC-SP - Agente de Polícia – 2013) Considerando 
que o termo em destaque em – Esse valor é dobrado 
caso o motorista seja reincidente em um ano. – estabelece 
relação de condição entre as orações, assinale a alternati-
va que apresenta o trecho corretamente reescrito, e com 
seu sentido inalterado.

a)  Como o motorista é reincidente em um ano, esse 
valor é dobrado.

b)  Se o motorista for reincidente em um ano, esse 
valor é dobrado.

c)  Porque o motorista é reincidente em um ano, 
esse valor é dobrado.

d)  À medida que o motorista é reincidente em um 
ano, esse valor é dobrado.

e)  Conforme o motorista for reincidente em um 
ano, esse valor é dobrado.

71.  (PC-SP - Agente de Polícia – 2013) Assinale a alter-
nativa correta quanto à concordância verbal e nominal.

a)  Muito frequente, o desrespeito às leis e o con-
sumo de álcool antes de dirigir tem provocado 
cada vez mais acidentes de trânsito.

b)  Com a nova lei seca e o aumento da fiscalização, 
espera-se que diminua os acidentes provocados 
por motoristas embriagados.

c)  Com a nova lei seca, tem sido intensificado a 
apreensão de carteiras de motorista e a conde-
nação de condutores embriagados que se envol-
vem em acidentes.

d)  Insatisfeitos, alguns juristas têm reclamado do 
fato de, segundo eles, a nova lei possuir alguns 
conceitos pouco precisos.

e)  A fiscalização passa a ser considerado de fun-
damental importância para que a nova lei seca 
possa cumprir o seu papel.

72. (PC-SP - Agente de Polícia – 2013) De acordo com 
a norma-padrão da língua portuguesa, o acento indicati-
vo de crase está corretamente empregado em:

a)  A população, de um modo geral, está à espera 
de que, com o novo texto, a lei seca possa coibir 
os acidentes.

b)  A nova lei chega para obrigar os motoristas à re-
pensarem a sua postura.

c)  A partir de agora os motoristas estarão sujeitos à 
punições muito mais severas.

d)  À ninguém é dado o direito de colocar em risco 
a vida dos demais motoristas e de pedestres.

e)  Cabe à todos na sociedade zelar pelo cumpri-
mento da nova lei para que ela possa funcionar.

73. (PC – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 2018) 
Observando-se a relação de sentido entre as orações da 
passagem – Não pagavam conta de luz e gás porque luz 
e gás não consumiam. –, pode-se afirmar, corretamen-
te, que a oração destacada expressa, em relação à que a 
precede, a noção de

a) modo.    
b) tempo.
c) lugar.    
d) condição.
e) causa.

74. (PC-SP - Agente de Polícia – 2013) De acordo com 
o texto,

a)  a Lei Seca passou a considerar que “conduzir 
veículo automotor com capacidade psicomotora 
alterada em razão da influência de álcool ou de 
outra substância psicoativa” não é crime.

b)  com a mudança no Código Brasileiro de Trânsi-
to, vídeos, relatos e testemunhas deixam de ser 
considerados válidos como prova contra os mo-
toristas que estiverem embriagados.

c)  para advogados, as novas normas diminuem o 
poder e a responsabilidade da autoridade poli-
cial, o que acabará dando margem para que mo-
toristas alcoolizados escapem da Justiça.

d)  para escaparem de processo criminal, muitos 
motoristas recusavam-se a fazer o teste do bafô-
metro, valendo-se do direito de não serem obri-
gados a produzir provas contra si mesmos.

e)  as novas regras tornam mais rigorosa a Lei Seca, 
embora não sejam suficientes para coibir os mo-
toristas, que poderão continuar recusando o ba-
fômetro, o que evita a punição.

75. (PC - Auxiliar de Papiloscopista Policial – 2013) 
No trecho – … suspeitaram de um rapaz e resolveram 
abordá-lo… – passando-se os verbos destacados para o 
tempo presente, correta e respectivamente, tem-se:

a) suspeitavam e resolviam.
b) suspeitam e resolvem.
c) suspeitariam e resolveriam.
d) suspeitarão e resolverão.
e) suspeitassem e resolvessem.

76. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA POLICIAL 
– VUNESP – 2018) Assinale a alternativa em que o acrés-
cimo das vírgulas na frase está de acordo com a norma-
-padrão da língua portuguesa.

a) Muitas vezes lhe acontecera, bater a campainha 
de uma casa, e ser atendido por uma emprega-
da...

b) No mesmo instante me lembro, de ter lido algu-
ma coisa nos jornais da véspera, sobre a “greve 
do pão dormido”…

c) ... e dentro do meu coração eu recebi, a lição de 
humildade daquele homem, entre todos útil e 
entre todos alegre...
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d) E, enquanto tomo meu café, vou me lembran-
do de um homem modesto que conheci antiga-
mente.

e) ... acham que obrigando, o povo a tomar seu café 
da manhã com pão dormido, conseguirão não 
sei bem o quê do governo.

77. (PC- Desenhista Técnico-pericial – 2014) A palavra 
destacada estabelece, no contexto, relação de sentido de

a) causa.
b) tempo.
c) consequência.
d) condição.
e) modo.

78. (PC- Desenhista Técnico-pericial – 2014) Subs-
tituindo-se a expressão verbal formos por fôssemos, o 
verbo da sequência, de acordo com a norma-padrão, de-
verá ser:

a) encarássemos.
b) encaramos.
c) encaremos.
d) encararíamos.
e) encarávamos.

Leia a tira, para responder às questões de números 
119 e 120.

(Ciça, Pagando o pato)

79. (PC- Desenhista Técnico-pericial – 2014) A frase 
popular que pode expressar adequadamente o conteúdo 
dos quadrinhos é:

a) Quem espera sempre alcança.
b) Nem tudo que reluz é ouro.
c) Antes tarde do que nunca.
d) A justiça tarda mas não falha.
e) Cada macaco no seu galho.

80. PC- Desenhista Técnico-pericial – 2014 – O texto 
apresenta construções com os verbos “pedir” e “ir” que 
merecem correção, pois estão em desacordo com a nor-

ma-padrão. Assinale a alternativa em que eles estão em-
pregados corretamente:

a) ... pedir um empréstimo ao banco /Aonde é que você 
vai?

b) ... pedir a um empréstimo do banco. / Aonde é que 
você vai?

c) ... pedir de um empréstimo ao banco. / Vou no banco.
d) ... pedir a um empréstimo no banco. / Aonde é que 

você vai?
e) ... pedir de um empréstimo do banco. / Vou no banco.

81. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES PO-
LICIAL – VUNESP – 2018) Assinale a alternativa que 
preenche as lacunas do enunciado a seguir, de acordo 
com a norma-padrão de concordância.
__________ as proporções do acidente, ________ as vias da 
redondeza, ficando _________ às pessoas trafegar pelo lo-
cal, pois ainda __________ focos de incêndio ____________ .

a) Dado … foram interditadas … proibidas … haviam 
… disperso

b) Dadas … foram interditadas … proibido … havia … 
dispersos

c) Dadas … foi interditado … proibido … haviam … 
dispersos

d) Dado …foram interditadas … proibido … havia … 
disperso

e) Dado … foi interditado … proibidas … havia … 
disperso

82. (PC - Atendente de necrotério policial – 2013) Na 
frase – Porém, essa ocupação impede o bom desempenho 
nos estudos… – a palavra em destaque tem o mesmo sen-
tido que

a) Portanto.
b) Por isso.
c) Mas também.
d) Todavia.
e) Embora.

83. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) A 
concordância nominal está de acordo com a norma-pa-
drão em:

a) A combinação entre sucesso profissional e lazer 
deve ser transformada em propósito de vida.

b) Sucesso e diversão são compatível; aliás, traba-
lho sem diversão pode levar ao adoecimento.

c) Preocupado em conquistar estabilidade finan-
ceira, nós acabamos não dando atenção ao lazer.

d) É extremamente necessário a dedicação de algu-
mas horas na semana ao convívio social.

e) Ainda são muito escasso, em comparação com o 
tempo de trabalho, os momentos de diversão.

84. PC- Desenhista Técnico-pericial – 2014 – O verbo 
destacado na passagem – No subterrâneo dessa catedral, 
existem duas grandes caixas de pedra... – pode ser subs-
tituído, de acordo com a norma-padrão de concordância, 
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por:

a) haviam.
b) pode existir.
c) estão localizadas.
d) colocou-se.
e) está instalada.

85. (PC- Desenhista Técnico-pericial – 2014) Na frase 
– Mal o carrasco desferiu o golpe mortal, o santo levantou-
-se... –, é possível, segundo a norma-padrão, colocar o 
pronome destacado também antes do verbo. Assinale a 
alternativa em que essa possibilidade se repete.

a)  Os amigos tentaram apoiar o viúvo, mas nada o 
confortou.

b)  Forçaram-me a aceitar um acordo muito desvanta-
joso.

c)  Entenderam-se, finalmente, acerca da partilha.
d)  Jamais se encontraram os restos mortais da vítima.
e)  Quando Ana chegou de viagem, o pai buscou-a no 

aeroporto.

86. (PC- Desenhista Técnico-pericial – 2014) Assinale 
a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as 
lacunas do texto a seguir.
Coube ________ elite imperial conduzir o processo de 
construção nacional, de modo ________ evitar que o país 
fosse __________ falência.

a) a … à … a.
b) à … à … a.
c) a … a … à.
d) à … a … à.
e) à … à … à.

87. (PC - Fotógrafo Técnico-pericial – 2014) Assinale a 
alternativa em que a concordância está em conformidade 
com a norma-padrão da língua portuguesa.

a)  Aqueles que tinha um esquema emergencial pla-
nejado puderam aproveitar as oportunidades de 
venda.

b)  Obteve mais lucro, naturalmente, os empresários 
preparados para atender o aumento da deman-
da.

c)  A previsão de vendas de água para o ano inteiro 
parecem ter sido elevadas de maneira surpreen-
dente.

d)  Houveram muitos fabricantes que não estavam 
preparados para um aumento repentino na de-
manda.

e))  Algumas fábricas, priorizando a venda de seus 
produtos, foram obrigadas a operar no limite de 
sua capacidade.

88. (PC - Auxiliar de Necropsia – 2014) Leia o seguinte 
texto.
 Tirem a TV do quarto
 ___________ que crianças que dispunham de tevê 

no quarto ___________ notas significativamente 
____________ às de seus colegas que não tinham tevê 
no quarto.

 (Riad Younes, Carta Capital, 20 de julho de 2005. 
Adaptado)

 As lacunas devem ser preenchidas, respectivamente, 
de acordo com a norma-padrão da língua portu-
guesa, com:

a) Se verificou … obteram … inferior
b) Verificou-se … obtiveram … inferiores
c) Verificou-se … obteve … inferiores
d) Verificou-se … obtiverão … inferior
e) Se verificou … obtiveram … inferiores

89. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA POLICIAL 
– VUNESP – 2013)  

Se preciso, morreremos
mas cumprindo o nosso dever.
As palavras destacadas trazem, correta e respectiva-

mente, a ideia de

a) explicação e tempo.
b) resultado e conformidade.
c) adição e comparação.
d) finalidade e causa.
e) condição e oposição.

90. (PC-SP – DESENHISTA TÉCNICO-PERICIAL – VU-
NESP – 2014) Considere a seguinte passagem: Se formos 
mais otimistas, encararemos o ano passado, a vida passa-
da, o eu que já fomos, como transições naturais.

A palavra destacada estabelece, no contexto, relação 
de sentido de

a) causa.
b) tempo.
c) consequência.
d) condição.
e) modo.

91. (PC - Fotógrafo Técnico-pericial – 2014) Considere 
a charge.

(Duke, O Tempo, 10.01.2014. http://zip.net/bkmF66)

É correto afirmar que, para os personagens, o carteiro 
agiu de maneira

a) convencional.
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b) previsível.
c) atípica.
d) habitual.
e) corriqueira.

92. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018)

Meio-dia
A tarde é uma tartaruga com o casco empoeirado a ar-
rastar-se penosamente, as sombras foram esconder-se 
debaixo da barriga dos cavalos, tudo parece uma infinita 
quarentena – mas está marcado exatamente meio-dia 
nos olhos dos gatos.

Mario Quintana. Da preguiça como método de traba-
lho.

Na passagem – A tarde é uma tartaruga com o casco 
empoeirado… –, a figura presente é

a) a metáfora, associando-se a tarde à ideia de len-
tidão da passagem do tempo.

b) a sinestesia, misturando-se sensações para des-
crever a tarde vagarosa.

c) a catacrese, configurando-se a morosidade da 
tartaruga como ideia cristalizada.

d) o eufemismo, abrandando-se o sentido da ideia 
de enfado vivido na tarde.

e) a metonímia, substituindo-se a ideia de vagaro-
sidade por tartaruga.

93. (PC - Fotógrafo Técnico-pericial – 2014) Assinale 
a alternativa em que o uso do acento indicativo de crase 
está em conformidade com a norma-padrão da língua 
portuguesa.

a)  A prefeitura concede desconto à quem paga o 
IPTU em uma única parcela.

b)  O IPTU foi entregue às residências do município 
no início do ano.

c)  O novo cálculo do IPTU trouxe descontentamen-
to à alguns moradores.

d)  Alguns imóveis ficaram sujeitos à um aumento 
expressivo do IPTU.

e)  Muitos daqueles que tinham isenção passaram à 
pagar IPTU neste ano.

94. (PC - Oficial Administrativo – 2014) Considerando 
as regras de concordância verbal, o termo em destaque 
na frase – Segundo alguns historiadores, houve dois sa-
colejões maiores na história da humanidade. – pode ser 
corretamente substituído por:

a) ocorreram.
b) sucedeu-se.
c) existiu.
d) houveram.
e) aconteceu.

Leia a tira para responder às questões de números 
128 a 130.

(Disponível em: http://revistaescola.abril.com.br. 
Acesso em 08.12.2013. Adaptado)

95. (PC - Oficial Administrativo – 2014) A forma verbal 
destacada em – Talvez você queira aumentar a aposta… 
– é utilizada pela menina para se referir a uma hipótese, 
uma possibilidade, como ocorre com a expressão verbal 
destacada em:

a)  Afirma-se que elas foram a grande inovação de 
todos os tempos.

b)  Com isso, gerou-se uma relativa abundância de 
alimentos...

c)  Um tecelão, em Constantinopla, trabalhava três 
horas para comprar um pão de meio quilo...

d)  Perceberam que, se inventassem, se inovassem, 
poderiam abrir empresas...

e)  Na ânsia de ficarem ricos, começaram a escara-
funchar o que escreviam os cientistas.

96. (PC - Oficial Administrativo – 2014) Em – Você po-
dia me dar os 25 centavos agora e evitar a humilhação 
depois! –, os termos destacados expressam, respectiva-
mente, circunstâncias de

a) afirmação e de afirmação.
b) intensidade e de afirmação.
c) tempo e de tempo.
d) modo e de causa.
e) tempo e de modo.

97. (PC - Oficial Administrativo – 2014) Assinale a al-
ternativa em que a reescrita da fala da menina presente 
no primeiro quadrinho está correta quanto ao uso da 
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